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lntrocl ncl'io: O póien apícola. produto da aglutinação do pólen dns fi l,res com néc1ar c ~ul:~1ancia~ 

salivares da abelJJas, tem SHJo promovido como ~uplemento da àicw human3 por apre. cntar 
propriedarlcs nutrJC!onais e biontJva~ Obj etivo: Aval iar a atividadc anrioxJdante e amimicrobJana dL 
pólen ap1cola brasileiro . .\'letorlologia: foram adquiridas ses~enta e duns amostras comcn:iais de pólen 
apicola ( co!etadas por abelhns Ap1s mel/ifem), provenientes do Distrito Federai c 8 estados brasileiros 
!Bahia, Espíri to Santo, Sergipe, São Paulo, Santa Catarina. Mato Grosso, PJo () rande do Norte e Rio 
Gmnde do Sun. A coleta ocorreu nos anos de 2009 a 2012. Foram util!z.ados método~ colorimétricos 
para compostos fenólicos e tlavonoides totais. A attv!dade antioxidante fo i medidn três métodos 
(DPPH. sistema B-caroteno e ORAC) A origem botâmca fo i determinada por microscopia. A utividade 
antimicrobülJ1a foi ava!iadn pela microdiluiçào em placas determinando-se assim a concentração 
miníma inibitória (Cfvll)_ As amostras fornm testadas contra: Escherichia colt, Staphylocus epidermides 
c Cand1da albicans. Resultados c discussão: Os valores obtidos para compostos fcnólicos e fl avonoides 
totais vanaram de 12,60 a 84.22 mg GAE/g de pólen apicola ~GAE : equivalentes em ác ido gálico) e 
1.90 a 36,85 mg de quercetina/g de pólen apícola respectivamente. O EC 5~ variou de 0,35 a 13,42 mg 
pólen apkola /mL de extrato. Os extratos de pólen apícola npresentaram valores entre 52,58 e 98,37 
% utilizando-se o método do ~-caroteno . Quando quantificada por OIZAC, n alividadc antioxidante 
med ida ficou entre 132,98 e 575,85 ~unols eq. h·olox/g polen aplcola. Venficou-sc que n presença do 
pólen apícola inibiu o crescimento de todos os microrgamsmos estudados Candida a/bica/IS foi a 
mais resistente e o Staphylococcus epidermides foi o mais sensfvel. Observou-se 36 tlpos polintcos 
diferentes, des tacando-se: Cocos nucifera. _Mimosa scabrella (Benthl. Mimosa caesalpiniaefoha, 
Eucalvptus, Mvrcia, Asteraceae Pooceae. Euphorbiaceae e Brassica sp. que ocorrc:mm com maior 
frequência entre as amostras estudadas. De modo geral em ordem decrescente de rcsul!ndos tem (IS centro­
oeste<nordeste<sudeste<sul, com diferença média estatística de todos os parfimetros ant10xitlantes entre 
as regiões de coleta (p<O,OS). Geralmente, o pólen apícola é uma mistura de pólens de dilerentes origens 
botânicas. cada uma sendo uma importante fonte de llavonoides na forma de glicosidcos e. em algumas 
espécies, derivados do ácido hidroxicinãmico. Foram observadas somente correlações moderadas e 
fracas entre os tipos polínicos presentes e os parâmetros avaliados para as amostras desidratadas de 
pólen apícola 
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